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ABSTRACT. Diet and feeding strategy of Characidium rachovii (Characiformes, Crenuchidae) in coastal plain streams of southern 
Brazil. Characidium rachovii (Regan,	 1913)	 is	 a	 frequent	 species	 in	 coastal	 plain	 streams	 on	 state	 of	Rio	Grande	 do	Sul,	 southern	Brazil.	
However,	its	trophic	niche	is	still	unknown.	This	paper	aimed	to:	(i)	describe	the	diet	of	C. rachovii in	three	coastal	plain	streams	of	RS;	(ii)	
evaluate	the	influence	of	an	ecotone	(sea-stream)	in	the	diet	by	comparing	two	sites,	one	near	and	other	distant	of	the	sea,	and	(iii)	evaluate	the	
effect	of	individuals	number	analyzed	on	the	richness	of	the	diet.	The	stomach	contents	analysis	of	139	individuals	revealed	that	the	species	was	
a	specialist	 in	Diptera	(aquatic	stage)	and	Amphipoda.	Characidium rachovii was also	opportunist,	since	besides	such	preference,	consumed	
great	richness	of	resources	(24	items)	and	various	with	low	frequency	and	high	abundance.	There	were	no	differences	in	diet	composition	among	
streams	and	sites.	The	expected	richness	(rarefaction)	showed	that	the	number	of	individuals	analyzed	changes	the	estimate	of	diet	richness	in	
species	that	consume	several	items	at	low	frequency.

KEYWORDS. Trophic	niche,	feed,	rarefaction,	coastal	plain,	coastal	stream.

RESUMO. Characidium rachovii (Regan,	1913)	é	uma	espécie	frequente	em	riachos	da	planície	costeira	do	estado	do	Rio	Grande	do	Sul,	sul	
do	Brasil.	Entretanto,	seu	nicho	trófico	é	ainda	desconhecido.	O	presente	trabalho	teve	como	objetivos:	(i)	descrever	a	dieta	de	C. rachovii de 
três	riachos	costeiros	do	RS;	(ii)	avaliar	a	influência	de	um	ecótono	(mar-riacho)	na	dieta,	comparando	dois	locais,	um	próximo	do	mar	e	outro	
distante,	e	(iii)	avaliar	o	efeito	do	número	de	indivíduos	analisados	na	riqueza	da	dieta.	A	análise	do	conteúdo	estomacal	de	139	indivíduos	revelou	
que	a	espécie	é	especializada	no	consumo	de	Diptera	(estágio	aquático)	e	Amphipoda.	Ao	mesmo	tempo,	pode-se	considerar	que	C. rachovii 
apresentou	hábito	alimentar	oportunista,	já	que,	apesar	de	tal	preferência,	consumiu	grande	riqueza	de	recursos	(24	itens),	vários	deles	em	baixa	
frequência	e	alta	abundância.	Não	houve	diferenças	na	composição	da	dieta	entre	os	riachos	e	locais.	A	riqueza	esperada	(rarefação)	mostrou	que	
o	número	de	indivíduos	analisados	altera	a	estimativa	de	riqueza	da	dieta	em	espécies	que	consomem	itens	raros.

PALAVRAS-CHAVE.	Nicho	trófico,	alimentação,	rarefação,	planície	costeira,	riacho	costeiro.	

	 Os	 riachos	 de	 planície	 costeira	 do	 Rio	 Grande	
do	Sul	 são	sistemas	conspícuos	ao	 longo	dos	cerca	de	
620	 km	 de	 praias	 arenosas	 do	 litoral	 do	 estado.	 Estes	
riachos	 também	 são	 conhecidos	 como	 sangradouros,	
pois	 têm	 importante	 papel	 de	 promover	 a	 drenagem	
das	áreas	de	banhados	e	das	lagoas	costeiras	na	área	de	
pós-dunas,	desaguando	nas	praias	oceânicas	adjacentes	
(Figueiredo & Calliari,	2005;	2006).	Estes	ambientes	
são	 relativamente	 bem	 conhecidos	 sob	 os	 aspectos	
geomorfológicos	 (Figueiredo & Calliari,	 2005;	
2006).	Entretanto,	poucos	estudos	foram	realizados	com	
a	 comunidade	biológica	dos	 sangradouros	 (Albertoni	
&	Palma-silva,	2006;	Seeliger et al.,	2004).
	 O	 peixe-canivete	 ou	 charutinho	 Characidium 
rachovii (Regan,	 1913)	 é	 uma	 espécie	 de	 pequeno	
porte	 (comprimento	 total	 máximo:	 6	 cm)	 que	 habita	
principalmente	pequenos	riachos	e	banhados	ao	longo	
das	 bacias	 de	 drenagem	 do	 rio	 Uruguai	 e	 da	 laguna	
dos	Patos,	estendendo-se	até	as	zonas	baixas	da	bacia	
de	 drenagem	 do	 rio	 da	 Prata	 (Uruguai-Argentina),	
com	 registro	 de	 ponto	 mais	 austral	 próximo	 a	 Los	
Talas,	 Buenos	 Aires,	 Argentina	 (Buckup	 &	 Reis,	
1997).	No	Rio	Grande	do	Sul	esta	espécie	é	frequente	
nos	 sangradouros	 que	 deságuam	na	 praia	 do	Cassino	
(Bastos et al.,	2013a,b)	e foi registrada na laguna dos 
Patos	e	área	de	banhados	do	Parque	Nacional	da	Lagoa	
do	Peixe	(Loebmann	&	Vieira,	2005;	Corrêa et al., 

2010)	e	na	estação	Ecológica	do	Taim	(Garcia	et al., 
2006).	
	 Na	 literatura	 científica	 há	 apenas	 menções 
sobre	 os	 itens	 alimentares	 consumidos	 por	 C. 
rachovii	 (Corrêa et al.,	 2010)	 e	 sobre	 a	 frequência	
de	ocorrência	destes	 (Fernandez	et al.,	 2012). Estes 
estudos	preliminares	sobre	a	alimentação	de	C. rachovii 
(Corrêa et al.,	2010;	Fernandez	et al.,	2012) e outros 
trabalhos	 com	 espécies	 congenéricas	 (Sabino	 & 
Castro,	1990;	Aranha	et al.,	2000;	Motta	&	Uieda,	
2004;	 Barreto	 &	 Aranha,	 2006;	 Ferreira,	 2007;	
Gomiero	&	Braga,	2008;	Braga	&	Gomiero,	2009;	
Cetra	et al., 2011;	Mazzoni	et al., 2012)	mostraram	
uma	 maior	 representatividade	 de	 insetos	 imaturos	
(estágios	aquáticos,	principalmente	larvas	de	dípteros)	
e	crustáceos	na	dieta.
	 Objetiva-se	 descrever	 a	 dieta	 e	 estratégia	
alimentar	de	Characidium rachovii	e	avaliar	possíveis	
diferenças	dos	 indivíduos	 em	 relação	 a:	 1)	 diferentes	
riachos	 localizados	 na	 mesma	 planície	 costeira;	 2)	
dentro	do	mesmo	riacho,	em	um	local	próximo	a	sua	
desembocadura	no	mar	e	em	outro	a	montante.	Além	
disso,	 com	 o	 objetivo	 de	 verificar	 a	 influência	 do	
número	de	 indivíduos	analisados	 sobre	os	 resultados,	
foram	 comparadas	 a	 riqueza	 observada	 (S)	 e	 a	
riqueza	esperada	 (E[S])	das	dietas	entre	os	diferentes	
tratamentos	(riachos	e	locais).
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MATERIAL E MÉTODOS

	 O	estudo	foi	realizado	na	porção	sul	do	litoral	do	
Rio	Grande	 do	 Sul,	Brasil,	 que	 possui	 seu	 limite	 norte	
no	molhe	oeste	da	barra	do	canal	de	acesso	ao	porto	do	
município	de	Rio	Grande	e	estende-se	até	o	arroio	Chuí,	
na	 fronteira	 com	 o	 Uruguai.	 As	 amostragens	 foram	
conduzidas	 em	 três	 riachos	 costeiros	 (R1,	 R2	 e	 R3),	
sendo	dois	locais	amostrados	em	cada	um	dos	riachos.	O	
primeiro	local	(ponto	A)	foi	definido	como	a	área	em	que	o	
riacho	corta	a	linha	do	cordão	de	dunas	frontais,	próximo	
à	desembocadura	no	mar,	e	o	segundo	local	(ponto	B)	na	
região	de	pós-dunas,	cerca	de	1	km	riacho	acima	(Fig.	1).	
Em	cada	local	foram	feitas	coletas	mensais	ao	longo	de	
um	ano,	entre	os	meses	de	abril	de	2010	e	março	de	2011.
	 Em	 cada	 ponto	 de	 amostragem	 foram	 realizados	
três	arrastos	de	praia	paralelos	às	margens	do	sangradouro,	
com	rede	tipo	picaré	(nove	metros	de	comprimento,	malha	
multifilamento,	13	mm	nas	asas	e	cinco	mm	num	pano	
central	sem	saco).	A	área	estimada	de	cada	arrasto	foi	de	
40	m2.	Também	foram	realizados	três	arrastos	com	uma	
rede	 tipo	beam trawl,	 sendo	que	cada	arrasto	 teve	uma	
área	varrida	de	aproximadamente	8	m2.	A	rede	empregada	
possui	estrutura	rígida	em	formato	quadrado	(0,8	m	x	0,8	
m)	de	cano	PVC	acoplado	a	um	saco	fechado	em	malha	
multifilamento	de	5	mm	entre	nós	adjacentes.	Além	das	
redes	de	arrasto,	foram	feitas	coletas	com	puçá	(39	cm	de	
diâmetro,	malha	5	mm	multifilamento),	o	qual	foi	operado	

por	15	minutos	em	cada	 local.	Devido	à	dificuldade	de	
padronização	de	amostragem	com	puçá	entre	diferentes	
pessoas,	 todas	 as	 coletas	 foram	 efetuadas	 pelo	 mesmo	
operador.	 Os	 indivíduos	 coletados	 foram	 fixados	 em	
formol	 10%	 no	 campo	 e,	 posteriormente,	 conduzidos	
para	 triagem	 no	 laboratório,	 onde	 os	 estômagos	 foram	
retirados	 e	 conservados	 em	 álcool	 70%	 para	 posterior	
análise	do	conteúdo.	
	 Os	 itens	 alimentares	 em	 cada	 estômago	 foram	
classificados	 até	 o	 menor	 nível	 taxonômico	 possível	
e	 contabilizados	 para	 o	 cálculo	 da	 Frequência	 de	
Ocorrência	percentual	(FO%),	que	expressa	o	percentual	
de	 estômagos	 em	 que	 o	 item	 ocorreu	 (Hynes,	 1950;	
Hyslop,	1980).	Já	o	volume	ocupado	por	cada	item	foi	
obtido	pelo	método	volumétrico	rápido	de	Hellawell	
&	 Abel	 (1971),	 com	 pequenas	 modificações.	 Neste	
método,	 os	 diferentes	 itens	 alimentares	 são	 separados	
em	 grupos	 (menor	 nível	 taxonômico	 possível)	 e	
espalhados	 sobre	 uma	 placa	 de	 Petri	 milimetrada	
com	alturas	 padronizadas	 em	1	mm.	Para	 tal,	 os	 itens	
são	compactados	contra	 lâminas	de	vidro	de	1	mm	de	
espessura,	 pelas	 laterais	 e	 por	 cima,	 formando	 blocos	
de	1mm3.	Assim,	os	 blocos	 formados	 tem	 seu	volume	
(VOL)	mensurado	(mm3).	Posteriormente,	foi	calculado	
o	 Volume	 percentual	 (VOL%),	 que	 representa	 a	
proporção	 da	 soma	 do	 volume	 ocupado	 pelo	 item	 em	
relação	à	 soma	do	volume	ocupado	por	 todos	os	 itens	
(considerando	todos	riachos,	riacho	por	riacho	e	locais	

Fig. 1. Mapa	da	região	do	litoral	do	Estado	do	Rio	Grande	do	Sul	(Brasil)	com	a	localização	dos	três	riachos	estudados	(R1,	R2	e	R3).
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do	 riacho	 3).	 A	 importância	 de	 cada	 item	 alimentar	
foi	 avaliada	 utilizando	 o	 Índice	 Alimentar	 (IAi),	 que	
é	calculado	por	meio	do	produto	entre	FO%	e	VOL%	
(Kawakami	&	Vazzoler,	1980).	
	 A	 estratégia	 alimentar	 foi	 avaliada	 pelo	 método	
gráfico	proposto	por	Amundsen	et al.	(1996;	modificado	
de Costello,	 1990).	 Essa	 análise	 utiliza	 um	 plano	
cartesiano	onde	são	plotados	os	valores	de	frequência	de	
ocorrência	percentual	(FO%)	no	eixo	das	abcissas	(x)	e	a	
abundância	das	presas	no	eixo	das	ordenadas	(y),	sendo	
calculada	a	abundância	de	determinada	presa	considerando	
apenas	os	estômagos	em	que	esta	ocorreu.	Desta	maneira,	
calcula-se	 a	 abundância	 específica	 percentual	 (AE%)	
pela	 soma	 do	 volume	 que	 determinado	 item	 ocupou,	
dividido	pela	soma	do	volume	ocupado	por	todos	os	itens,	
considerando	 apenas	 os	 estômagos	 em	 que	 o	 mesmo	
ocorreu.	A	disposição	dos	pontos,	que	representam	cada	
presa	no	plano	(FO%	x	AE%),	permite	inferir	sobre:	(i)	
importância	 das	 presas,	 no	 qual	 as	 presas	 dominantes	
localizam-se	 no	 canto	 superior	 direito	 do	 gráfico,	 ou	
seja,	com	altos	valores	de	FO%	e	AE%,	e	as	presas	raras	
concentram-se	 no	 canto	 inferior	 esquerdo,	 com	 baixos	
valores	de	FO%	e	AE%;	 (ii)	 grau	de	 especialização	ou	
generalização,	no	qual	especialistas	possuem	suas	presas	
na	parte	superior	do	gráfico,	com	altos	valores	de	AE%,	e	
generalistas	na	parte	inferior,	com	baixos	valores	de	AE%;	
e	(iii)	componentes	intra	e	entre	fenotípicos	da	amplitude	
do	 nicho,	 no	 qual	 uma	 população	 em	 que	 diferentes	
indivíduos	se	especializam	em	diferentes	tipos	de	presas	
possui	um	alto	componente	entre	fenótipos,	e	por	outro	
lado,	 uma	 população	 em	 que	 a	maioria	 dos	 indivíduos	
utilizam	diferentes	recursos	simultaneamente	possui	um	
alto	 componente	 intra	 fenótipos.	 Ambos	 componentes	
fenotípicos	podem	ser	visualizados	no	diagrama,	 já	que	
presas	com	abundância	específica	alta	e	baixa	frequência	
de	 ocorrência	 (localizadas	 no	 canto	 superior	 esquerdo)	
foram	 consumidas	 por	 poucos	 indivíduos	 que	mostram	
especialização	 (alto	 componente	 entre	 fenótipos),	
enquanto	presas	com	alta	frequência	de	ocorrência	e	baixa	
abundância	específica	foram	consumidas	ocasionalmente,	
mas	 pela	maioria	 da	 população	 (alto	 componente	 intra	
fenótipos)	(Garcia et al.,	2005).
	 A	 análise	 multivariada	 não-paramétrica	 de	
similaridade	 (ANOSIM)	de	um	 fator	 foi	 aplicada	 sobre	
a	matriz	dos	valores	absolutos	de	volume	ocupado	pelos	
itens	 (VOL)	 por	 indivíduo	 analisado,	 para	 testar	 se	 a	
composição	da	dieta	é	diferente	nos	riachos	e	nos	pontos	
amostrados.	O	nível	de	significância	foi	testado	por	meio	
de	 10.000	 permutações	 entre	 os	 grupos.	 A	 estatística	
“R” do	ANOSIM	 é	 uma	 indicação	 de	 diferença	 entre	
os	 grupos	 formados,	 sugerindo	 similaridade	 total	 entre	
os	grupos	(R=	-1),	formação	de	grupos	ao	acaso	(R=	0)	
ou	dissimilaridade	 total	 entre	os	grupos	 (R=	1).	Com	o	
objetivo	de	complementar	a	ANOSIM,	foi	utilizada	uma	
análise	de	escalonamento	multidimensional	não	métrico	
(NMDS	 –	 Non-metric	 Multi-Dimensional	 Scaling).	
A	 NMDS	 apresenta	 ordenação	 gráfica	 num	 plano	

cartesiano,	 em	que	 a	 distância	de	 cada	ponto	 (amostra)	
para	o	outro	ponto	está	inversamente	relacionada	com	a	
similaridade	entre	eles,	ou	seja,	quanto	maior	a	distância,	
menor	a	similaridade	e	vice-versa.	Para	a	identificação	das	
presas	 que	mais	 contribuíram	 na	 formação	 dos	 grupos,	
foi	 utilizada	 a	 análise	 de	 percentual	 de	 similaridade	
mínima	 (SIMPER).	Para	 o	 cálculo	 de	 todas	 as	 análises	
multivariadas	 e	 de	 similaridade	 foi	 utilizado	 o	 pacote	
PRIMER	V.	 6	 (Clarke	&	Gorley,	 2006).	 Para	 avaliar	
diferenças	 na	 dieta	 entre	 os	 indivíduos	 capturados	 nos	
locais	A	e	B,	as	amostras	dos	riachos	R1-A	(n	=	6)	e	R2-A	
(n	=	1)	foram	excluídas	posteriormente,	devido	ao	baixo	
“n”	amostral.	Dessa	maneira	a	comparação	entre	pontos	
ficou	restrita	aos	indivíduos	coletados	no	riacho	R3	(R3-
A,	n	=	44;	R3-B,	n	=	29).
	 Com	o	objetivo	de	avaliar	o	efeito	do	tamanho	da	
amostra	sobre	a	riqueza	de	itens	 ingeridos	pela	espécie,	
foi	 calculada	 a	 riqueza	 rarefeita,	 ou	 riqueza	 esperada	
(Gotelli,	 2009).	 Em	 razão	 de	 a	 abundância	 numérica	
dos	itens	(presas)	nos	estômagos	dos	peixes	ser	de	difícil	
mensuração	(muitos	itens	não	são	encontrados	inteiros	ou	
estão	em	avançado	grau	de	digestão),	considerou-se	cada	
estômago	analisado	como	uma	amostra	e	a	quantidade	de	
itens	consumidos	como	o	número	de	indivíduos	coletados.	

RESULTADOS

	 Foram	 coletados	 e	 analisados	 um	 total	 de	 139	
espécimes	 de	C. rachovii,	 com	medidas	 entre	 30	mm	
e	50	mm	de	comprimento	 total.	Desses,	21	 indivíduos	
foram	 coletados	 no	 riacho	R1,	 25	 no	R2	 e	 93	 no	R3.	
Todos	 os	 estômagos	 continham	 itens	 alimentares.	 No	
total,	 24	 itens	 alimentares	 foram	 registrados	 na	 dieta	
(Tab.	 I).	 O	 item	 alimentar	 mais	 importante	 nos	 três	
riachos	estudados	foi	exemplares	de	Diptera	em	estágios	
aquáticos	 (larvas	 e	 pupas),	 seguido	 de	 fragmentos	 de	
outros	 insetos	 em	 estágios	 aquáticos	 (larvas,	 pupas	 e	
ninfas)	e	Amphipoda.	
	 A	 composição	 da	 dieta	 foi	 semelhante	 entre	
os	 diferentes	 grupos	 analisados.	 Os	 valores	 de	 IAi%	
mostraram	que	os	mesmos	itens	(Diptera,	fragmentos	de	
insetos	em	estágios	aquáticos	e	Amphipoda)	aparecem	
como	as	principais	presas	das	dietas	da	espécie	quando	
comparadas	entre	os	riachos	(Tab.	I).	Da	mesma	maneira,	
a	comparação	entre	os	locais	próximos	à	desembocadura	
(A)	 e	 a	 montante	 (B)	 mostrou	 que	 a	 dieta	 é	 muito	
semelhante	ao	longo	de	um	mesmo	riacho	(Tab.	I).
	 Na	 comparação	 multivariada	 (ANOSIM)	 da	
composição	da	dieta	 entre	os	 riachos	e	 entre	os	 locais	
não	 demonstrou	 diferenças	 nem	 similaridades,	 com	
valores	de	R	próximos	de	zero	(R 

riachos	=	-	0,053	/	p 
riachos

 
>	0,05;	 	R 

locais	=	 -	 0,074	 /	p
 
locais

 
<	0,05),	 o	que	 indica	

formação	de	grupos	ao	acaso.	De	acordo	com	a	SIMPER,	
as	amostras	dos	riachos	apresentaram	baixa	similaridade	
quando	comparadas	dentro	dos	mesmos	riachos	e	entre	
eles.	O	R1	apresentou	similaridade	média	de	28,21%,	no	
qual	Diptera	foi	o	item	de	maior	contribuição	(55,71%),	
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seguido	 por	 fragmentos	 de	 outros	 insetos	 (33,24%)	 e	
Amphipoda	 (6,93%).	 O	 R2	 apresentou	 similaridade	
média	 de	 22,62%,	 com	 Diptera	 (36%),	 Amphipoda	
(31,99%),	 fragmentos	 de	 outros	 insetos	 (16,05%)	 e	
fragmentos	de	invertebrados	não	identificados	(12,85%)	
os	responsáveis	por	90,01%	dessa	similaridade.	O	R3	foi	
o	riacho	com	menor	similaridade	(17,61%),	sendo	que	
os	itens,	Diptera	(36,84%),	fragmentos	de	outros	insetos	
(28,96%),	Amphipoda	 (20,15%)	 e	 Ostracoda	 (4,07%)	
foram	os	 responsáveis	por	90,01%	dessa	 similaridade.	
Quando	as	amostras	foram	comparadas	entre	os	riachos,	
foram	verificadas	 dissimilaridades	 entre	 77,	 8%	 (R1	 e	
R3)	 e	81,28	 (R2	e	R3),	 passando	por	78,3	 (R1	e	R2).	
Todas	as	dissimilaridades	 tiveram	como	princiais	 itens	
Diptera	 (R1xR2:	 24,7%;	 R1xR3:	 23,06%	 e	 R2xR3:	
21,38%),	fragmentos	de	outros	insetos	(R1xR2:	19,53%;	
R1xR3:	 23,73%	 e	 R2xR3:	 19,06%)	 e	 Amphipoda	
(R1xR2:	17,31%;	R1xR3:	13%	e	R2xR3:	17,78%).	

	 A	 análise	 da	 estratégia	 alimentar	 revelou	 não	
ter	 grandes	 diferenças	 entre	 os	 riachos	 (Figs	 2-4).	 Da	
mesma	maneira,	os	pontos	comparados	dentro	do	riacho	
R3	foram	muito	similares	nos	recursos	consumidos	pela	
maioria	 dos	 espécimes	 (Figs	6,	 7),	 em	que	 	 apenas	 se	
destacou	 a	maior	 abundância	 específica	 de	 alguns	 ites	
no	ponto	A	(Fig.	6).	De	modo	geral,	considerando	todos	
os	 espécimes	 analisados	 independentemente	 do	 riacho	
ou	 ponto,	 a	 análise	 da	 estratégia	 alimentar	 mostra	 os	
itens	mais	importantes	no	centro	do	gráfico,	o	que	indica	
uma	preferência	por	cerca	de	metade	da	população	em	
insetos	 (formas	 aquáticas	 imaturas,	 principalmente	 de	
dípteros)	 e	 anfípodos	 (Fig.	 5).	 Apesar	 disso,	 muitos	
itens	 se	 concentram	 na	 porção	 inferior	 esquerda,	
indicando	um	consumo	casual	de	presas	raras	e	poucos	
itens	na	porção	 superior	 esquerda,	 indicando	consumo	
oportunista	destas	presas	por	poucos	indivíduos	(Fig.	5).	
Na	porção	superior	direita	nenhuma	presa	é	encontrada,	

Tab	I.	Valores	do	Índice	de	Importância	Alimentar	(IAi%),	número	amostral,	riqueza	e	riqueza	rarefeita	dos	itens	alimentares	consumidos	por	
Characidium rachovii	(Regan,	1913). Os	valores	são	apresentados	considerando	as	condições:	(1)	todos	os	riachos	e	locais	estudados	(coluna	
Geral);	(2)	cada	um	dos	riachos	estudados	(colunas	R1,	R2	e	R3);	(3)	locais	individualizados,	somente	do	riacho	3	(R3)	(colunas	R3-A	e	R3-B).	
A	riqueza	rarefeita	por	amostra	foi	calculada	pelo	menor	número	de	estômagos	analisados	em	cada	condição.	Os	valores	de	riqueza	rarefeita	são	
acompanhados	dos	respectivos	valores	de	desvio	padrão	(d.p.).	O	símbolo	“*”	representa	valor	de	IAi	inferior	a	0,1.	Espaços	em	branco	represen-
tam	a	ausência	do	item	na	condição	considerada.	

Itens	alimentares IAi

Geral R1 R2 R3 R3-A R3-B

Diptera	(estágios	aquáticos) 48,2 55,7 42,7 45,5 45,0 44,2

Fragmentos	de	insetos	(estágios	aquáticos) 24,9 35,2 13,6 26,8 26,2 27,5

Amphipoda 18,4 5,3 33,7 16,0 14,0 19,6

Fragmentos	de	invertebrados	indeterminados 2,8 8,8 2,4 3,4 0,9

Ephemeroptera	(estágios	aquáticos) 1,6 0,5 0,5 2,6 4,4 0,5

Ostracoda 1,5 1,7 0,1 2,2 3,1 0,9

Trichoptera	(estágios	aquáticos) 0,9 0,2 0,2 1,6 1,0 2,8

Detrito 0,7 0,4 1,4 1,0 2,2

Fragmentos	de	vegetais 0,4 0,1 0,8 0,8 0,7

Odonata	(estágios	aquáticos) 0,2 0,2 0,1 0,1 0,4

Escamas 0,2 * 0,1 0,2 0,3 0,1

Sementes * 0,2 * 0,1 0,2 *

Coleoptera	(estágios	aquáticos) * * 0,1 * 0,2

Plecoptera	(estágios	aquáticos) * 0,1 0,2

Insetos	(estágios	aquáticos)	indeterminados * 0,4 * *

Hymenoptera * 0,1 * * 0,1

Copepoda * * * *

Hydracarina * * * *

Bivalvia * 0,1

Lepidoptera	(imaturo) * * *

Matéria	indeterminada * *

Araneae * *

Cladocera * * *

Alga	filamentosa * *

Número	de	estômagos	analisados 139 21 25 93 61 32

Riqueza 24 15 14 20 20 14

Riqueza	rarefeita	por	amostra	(+-d.p.) - 15
(+-2,7)

13,4
(+-1,0)

13,9
(+-1,8)

16,8
(+-1,8)

14
(+-1,4)
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Figs	2-7. Valores	de	Frequência	de	Ocorrência	percentual	–	FO%	(eixo	x)	e	Abundância	Específica	percentual	-	AE%	(eixo	y)	dos	itens	alimenta-
res	encontrados	nos	estômagos	de	Characidium rachovii (Regan,	1913)	em	cada condição	analisada.	Na	condição	de	comparação	entre	riachos,	
R1,	R2	e	R3	representam	os	valores	(FO%	e	AE%)	dos	itens	para	cada	riacho.	O	gráfico	geral	ilustra	os	valores	dos	itens	alimentares	consumidos	
pela	espécie	agrupando	todos	os	riachos.	R3-A	e	R3-B	representam	os	valores	encontrados	para	os	indivíduos	capturados	em	cada	um	dos	locais	
(A	e	B)	no	riacho	3	(est.	aquát.,	estágios	aquáticos).

o	que	significa	que	a	população	estudada	não	é	altamente	
especializada	em	qualquer	recurso	específico.
	 A	riqueza	observada	(S)	na	dieta	dos	 indivíduos	
foi	 influenciada	 pelo	 número	 de	 estômagos	 analisados	
(Tab.	 I).	 O	 riacho	 R3,	 que	 teve	 o	 maior	 número	 de	
estômagos	 analisados	 (93),	 foi	 aquele	 com	 a	 maior	
riqueza	 observada	 (S	 =	 20)	 quando	 comparado	 aos	
demais	 riachos	 (R1:	S	=	15;	N	=	21	 e	R2:	S	=	14;	N	
=	25).	Entretanto,	quando	as	diferenças	no	número	de	
amostras	 (número	 de	 estômagos	 analisados)	 entre	 os	
riachos	 foi	 padronizado	 pelo	 método	 de	 rarefação	 (N	
=	 21	 amostras),	 não	 foi	 possível	 observar	 diferenças	
na	riqueza	esperada	(E[S])	da	dieta	da	espécie	entre	os	
riachos	 (Tab.	 I).	 Um	 padrão	 similar	 foi	 obsevado	 em	
relação	 aos	 dois	 locais	 do	 riacho	 R3.	 O	 local	A	 teve	
um	maior	número	de	indivíduos	analisados	(N	=	61)	e	
apresentou	riqueza	observada	(S)	maior	(S	=	20)	quando	
comparado	ao	local	B	(N	=	32;S	=	14).	Porém,	quando	as	
diferenças	no	número	de	amostras	foram	padronizadas	
pelo	menor	número	de	estômagos	analisados	(N	=	32),	
as	diferenças	na	riqueza	entre	os	dois	locais	desaparecem	
(Tab.	I).	

DISCUSSÃO

 Characidium rachovii	apresentou	hábito	alimentar	
invertívoro	com	forte	tendência	a	larvivoria,	sendo	que	
suas	principais	presas	consistiram	em	formas	aquáticas	
imaturas	 de	 insetos	 –	 	 principalmente	dípteros	–,	 e	 de	
anfípodos.	 Outras	 espécies	 congenéricas	 mostraram	
padrão	 semelhante,	 em	 que	 larvas	 e	 formas	 imaturas	
aquáticas	de	insetos	compuseram	a	maior	parte	da	dieta;	
microcrustáceos	e	outros	invertebrados	ocorreram	mais	
raramente	(Sabino	&	Castro,	1990;	Castro	&	Casatti,	
1997;	Uieda	et al.,	1997;	Aranha	et al.,	2000;	Barreto	
&	Aranha,	2006;	Ferreira,	2007;	Gomiero	&	Braga,	
2008).	 Quando	 avaliamos	 a	 estratégia	 alimentar	 e	 a	
contribuição	dos	 indivíduos	para	a	amplitude	do	nicho	
trófico	 da	 espécie,	 é	 possível	 observar	 que	metade	 da	
população	 (entre	40	e	60%	dos	 indivíduos	analisados)	
consumiu	principalmente	formas	imaturas	de	dípteros	e	
anfípodos	em	todos	os	 riachos	estudados,	com	valores	
de	abundância	específica	da	presa	(AEP)	em	torno	de	20	
a	50%.	
	 Entretanto,	 a	 elevada	 riqueza	 de	 itens	 na	 dieta,	
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associada	 à	 baixa	 frequência	 de	 ocorrência	 (FO%)	 e	
baixa	abundância	especifica	(AE%)	da	maioria	das	presas	
mostra	 que	 os	 indivíduos	 da	 população	 de	C. rachovii 
dos	 riachos	 estudados	 consomem	 muitos	 itens	 raros.	
Apesar	 disso,	 três	 itens	 alimentares	 ocorreram	 na	 dieta	
de	cerca	de	metade	dos	indivíduos	analisados	e	ocuparam	
aproximadamente	a	metade	do	volume	dos	estômagos	em	
que	 ocorreram,	 indicando	 uma	 estratégia	 alimentar	 do	
tipo	especialista,	pois,	apesar	de	consumir	grande	riqueza	
de	itens,	indivíduos	mostraram	preferência	sobre	formas	
aquáticas	imaturas	de	insetos	e	anfípodos.
	 Além	disso,	a	maioria	dos	itens	raros	(baixa	FO%)	
foi	 consumida	 em	baixa	 abundância	 específica	 (AE%)	
e	 poucos	 tiveram	 alta	AE%,	 o	 que	 indica	 um	 grande	
consumo	de	itens	raros	na	população	e	o	oportunismo	e/
ou	especialização	de	poucos	indivíduos.	O	oportunismo	
alimentar	e	a	ocorrência	de	diversos	itens	raros	na	dieta	
já	foi	descrito	anteriormente	para	diferentes	espécies	de	
Characidium	(Aranha	et al.,	2000).	Portanto,	além	do	
caráter	 especialista,	 a	 espécie	 se	 mostrou	 oportunista,	
predando	sobre	muitos	recursos	alimentares,	mas	mais	
intensamente	sobre	poucos	grupos.
	 É	 interessante	observar,	entretanto,	que	pequena	
parcela	da	população	(<	10%	dos	indivíduos)	consumiu	
elevadas	quantidades	(AEP	≥	80%)	de	efemerópteros	e	
odonatos	no	riacho	R1	e	cladóceros	no	riacho	R3	(ponto	
A).	Desse	modo,	embora	a	população	de	Characidium 
rachovii	 analisada	 possua	 uma	 dieta	 com	 predomínio	
de	 insetos	 imaturos	 e	 anfípodos,	 é	 possível	 perceber	
certa	contribuição	do	componente	interfenotípico	(sensu 
Amundsen et al.,	1996)	no	nicho	trófico	da	espécie.	Ou	
seja,	o	nicho	trófico	de	C. rachovii	nos	riachos	litorâneos	
do	sul	do	Rio	Grande	do	Sul	é	composto	na	sua	maior	
parte	 por	 indivíduos	 que	 consomem	 insetos	 imaturos	
e	anfípodos,	mas	também	por	uma	pequena	parcela	de	
indivíduos	na	população	que,	de	maneira	oportunista	ou	
por	especialização	individual,	consomem	efemerópteros,	
odonatos e cladóceros. 
	 Esses	resultados	reforçam	a	teoria	de	que	mesmo	
em	 espécies	 com	 hábito	 alimentar	 aparentemente	
restrito	 ao	 consumo	 de	 um	 ou	 dois	 itens	 particulares,	
como	no	presente	estudo,	é	possível	observar	variações	
individuais	no	comportamento	alimentar.	Por	exemplo,	
Bolnick et al.	(2003)	argumentam	que	a	incidência	da	
especialização	 individual	 no	 consumo	 de	 presas	 tem	
sido	historicamente	negligenciada	em	estudos	de	dieta	e	
ecologia	trófica	de	predadores	como	os	peixes.
 Segundo Motta	&	Uieda	(2004),	a	predominância	
de	insetos	aquáticos	na	dieta	de	Characidium schubarti 
Travassos,	1955	pode	estar	relacionada	com	a	utilização	
de	macrófitas	aquáticas	como	local	de	alimentação,	pois	
este	 microhabitat	 é	 colonizado	 por	 uma	 entomofauna	
rica	e	abundante,	que	o	utiliza	como	 local	de	abrigo	e	
alimentação.	Barreto	&	Aranha	(2006)	identificaram,	
para	 Characidium lanei	 Travassos,	 1967,	 um	
comportamento	 de	 localização,	 espreita	 e	 investida	
sobre	o	alimento,	principalmente	larvas,	ou	de	procura	

junto	 ao	 fundo	 de	 areia,	 caracterizando	 os	 indivíduos	
estudados	 como	 catadores.	 Albertoni	 &	 Palma-
Silva	 (2006)	 encontraram	 dípteros	 (forma	 aquática	
imatura)	 como	 o	 macroinvertebrado	 mais	 abundante	
em	macrófitas	 flutuantes	 em	 riachos	 próximos	 aos	 da	
área	do	presente	estudo	e	com	características	similares.	
Assim,	a	prevalência	de	dípteros	na	dieta	de	C. rachovii 
nos	riachos	pode	estar	relacionada	à	abundância	deste	no	
ambiente	e,	principalmente,	ao	microhabitat	explorado	
pela	espécie	(macrófitas	e	fundo	arenoso).
	 As	 análises	 dos	 valores	 de	 IAi%	 e	 dos	 valores	
de	 R	 (ANOSIM)	 mostraram	 não	 haver	 diferenças	 ou	
semelhanças	marcantes	na	composição	da	dieta	entre	os	
riachos	e	locais	estudados,	indicando	uma	formação	de	
grupos	ao	acaso.	Essa	padrão	reitera	o	caráter	oportunista	
da	espécie	que	frequentemente	consome	itens	raros.	
	 A	 técnica	 de	 rarefação	 foi	 desenvolvida	 no	 final	
da	década	de	1960	(Sanders,	1968)	e	 tem	sido	aplicada	
extensivamente	 em	 estudos	 sobre	 a	 diversidade	 de	
assembleias	e/ou	comunidades	 (Garcia	&	Vieira,	1997;	
Espirito-Santo et al.,	 2009)	 e,	 em	menor	 extensão,	 em	
estudos	sobre	dieta	de	animais	(Kovács	&	Török,	1997;	
Castillo	 et al., 2007;	 Bortolini	 et al., 2013).	 Essa	
técnica	 torna-se	 importante	quando	estamos	comparando	
a	riqueza	de	itens	na	dieta	de	uma	espécie	entre	situações,	
tais	 como	 locais	 e	 períodos,	 com	 um	 número	 desigual	
de	 estômagos	 analisados	 (Kovács	 &	 Török,	 1997).	 O	
presente	estudo	 revelou	que	o	número	de	amostras	pode	
influenciar	a	riqueza	observada	(S)	na	dieta	de	C. rachovii 
em	riachos	da	planície	costeira	do	RS.	Assim,	espécies	que	
consomem	itens	de	maneira	oportunista	ou	que	apresentam	
preferências	indivíduais,	como	neste	caso,	vão	apresentar	
uma	riqueza	na	dieta	observada	diretamente	proporcional	
ao	número	de	estômagos	com	conteúdo	analisados.	Esse	
resultado	reforça	a	importância	da	padronização	do	esforço	
amostral,	ou	a	utilização	de	técnicas	que	diminuam	o	efeito	
do	 número	 desigual	 de	 amostras,	 tal	 como	 a	 técnica	 de	
rarefação,	para	evitar	interpretações	e	conclusões	errôneas	
em	estudos	de	riqueza	na	dieta.	
	 De	 maneira	 geral,	 C. rachovii	 apresentou	 um	
nicho	 alimentar	 semelhante	 ao	 descrito	 para	 as	 espécies	
congenéricas.	O	hábito	de	 forragear	 sobre	a	comunidade	
bentônica/fitobentônica	 de	 riachos	 e	 lagoas	 parece	 ser	
um	 padrão	de	Characidium.	A	preferência	sobre	formas	
imaturas	de	insetos	imaturas	e	microcrustáceos,	tais	como	
os	anfípodos,	aqui	registrada,	provavelmente	está	ligada	à	
maior	disponibilidade	desses	recursos	nos	locais	estudados	
aliada	à	acessibilidade	desses	para	a	espécie.	Além	disso,	
o	 oportunismo	 alimentar	 ficou	 evidente	 pelo	 consumo	
de	 uma	 ampla	 gama	 de	 recursos,	 ainda	 que	 em	 pouca	
quantidade.	Por	fim,	este	estudo	mostrou	que	a	riqueza	da	
dieta de C. rachovii	 está	 diretamente	 relacionada	 com	o	
número	de	amostras	(estômagos	analisados	com	conteúdo)	
e,	 portanto,	 para	 comparações	 entre	 agrupamentos	 com	
diferentes	número	de	amostras,	recomenda-se	a	utilização	
da	 riqueza	 rarefeita	 ou	 outros	 outros	 procedimentos	 que	
padronizem	o	esforço	amostral	entre	os	grupos.
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